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ATA DA DÉCIMA SÉTIMA REUN
IÃO ORDINÁRIA REALIZADA N

A CÂMARA 

MUNICIPAL DE MARIAN
A, MINAS GERAIS, NO

 DIA VINTE E SETE DE
 

MAIO DE DOIS MIL E DE
ZENOVE (27-05-2019). 

Aos vinte e sete dias do 
mês de maio de dois mil 

e dezenove, às dezesseis
 

horas e onze minutos, no Plenário da Câmara, 
reuniu-se a Edilidade 

Marianense, sob a Presidência do 
Vereador Edson Agosti

nho de Castro 

Carneiro, que contou com 9 presença dos demais Vereadores. o Sr. 

Presidente, cumprindo o
 Dispositivo Regimental,

 havendo número legal, 
em 

nome de Deus e do P
ovo Marianense, decla

rou abertos OS trabalho
s. O 

presidente consultou os
 vereadores sSe queriam fazer a leitura da Ata da 

Décima Sexta Reunião
 Ordinária, realizada no

 dia vinte de maio de doi
s mil e 

dezenove ou fazer algu
ma ressalva, não havend

o manifestação contrária
, a ata 

foi aprovada  por unanimidade. COMUNICAÇÃO:  Leitura das 

Correspondências: Conv
ite (Casa de Cultura - Academia Marianense 

de 

Letras, Ciências e Artes): 
Leitura dos Requeriment

os: nº 86/2019 (autoria do
 

Vereador Juliano Vasconc
elos Gonçalves). Leitura

 das Moções de Pesar:
 

pelo passamento do Se
nhor Clever de Freitas 

(autoria do vereador Ju
liano 

Vasconcelos); pelo passa
mento da Senhora Maria

 Geralda Gonçalves Luz 

(autoria dos vereadores 
Edson Agostinho de Castro Carneiro e Juliano 

Vasconcelos Gonçalves); 
pelo passamento do Sen

hor Eustáquio de Souza
 

Pinto (autoria do vereador
 Juliano Vasconcelos Gonç

alves); pelo passamento 

do Senhor Elízio Fernandes, (autoria do vereador Juliano Vasconcelos 

Gonçalves); pelo passame
nto do Senhor Antônio de 

Assis Ribeiro (autoria dos 

vereadores Edson Agostinho de Castro Carneiro e Juliano Vasconcelos 

Gonçalves); pelo passamento da Senho
ra Haydee Maria Gomes S

ampaio 

(autoria do vereador Edson A
gostinho) A Reunião ocorr

eu sem intervalo. 

Requerimento: nº 86/2019.
 O vereador Juliano Vasconce

los Gonçalves disse 

que apresentou o requeri
mento solicitando que o Dep

utado Estadual João Leite 

compareça a esta Casa pa
ra que se possa debater so

bre o retorno da linha do 

transporte ferroviário de pass
ageiro que liga o Município de Belo Horizont

e à 

Ouro Preto e Mariana, ressa
ltando então que essa retom

ada da linha é de 

suma importância. O presidente submeteu O requerimento em única 

discussão e votação send
o aprovado por unanimida

de. TRIBUNA LIVRE: 

O presidente passou a palavra
 para O Vereador Fernando Sam

paio de Castro 

para que ele pudesse fala
r sobre o requerimento 80/

2019. Pela ordem, O 

vereador Fernando Sampa
io se pronunciou sobre o descompromisso

 da 

Fundação Renova com a cidade d
e Mariana. Ressaltou que foi enca

minhado 

para a Fundação Renova u
m convite a fim de que ele

s participassem da 

reunião em questão, mas que
 não houve por parte dela nen

hum tipo de retorno 

referente ao convite. Com a pal
avra, o presidente concordou co

m as palavras 

do vereador Fernando Sampaio
 e pediu que a assessoria de com

unicação faça 

uma matéria com intuito de exp
lanar o fato, Adiante, O vereado

r Bruno Mol 

Ldua oh
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Crivellari, contribuindo com a fala dos demais vereadores, disse que a 

Fundação Renova mais uma vez vVvem “ludibriando” os Marianenses, 

salientando que até hoje a fu
ndação não cumpre com O qu

e foi prometido para 

o município. Disse ainda qu
e várias outras cidades já 

receberam alguma 

compensação ou reparação
 e que no município de M

ariana, local onde 

realmente ocorreu a tragédia
, nada foi feito. Prosseguindo, o presidente 

convidou a Senhora Maria
 Edna Ornelas, a Senhora

 Mônica Cadaval e o 

Senhor Isnard Horta, representantes da ERG E
ngenharia, O vice-prefeito 

Newton Godoy, e o assessor
 técnico de Governo Senhor 

Israel Quirino para 

fazerem o uso da palavra na tribuna livre, a fim de explanar sobre O 

georreferenciamento que será
 realizado no município para o

rientar a revisão do 

Plano Diretor de Mariana. Com a 
palavra, O vice-prefeito Newt

on Godoy 

cumprimentou todos presen
tes e disse estar acompanh

ando a empresa ERG, 

contratada para fazer O georr
eferenciamento da cidade de 

Mariana, junto com 

reformulação do Plano Diretor.
 Ainda com a palavra, o vice-p

refeito ressaltou a 

importância  desse trabalho para O município, no que SE refere à 

governabilidade, administraçã
o e justiça tributária, ressalta

ndo assim que tem 

feito tudo da melhor maneir
a possível para atender as necessidad

es do 

município. Com a palavra, o s
enhor Isnard cumprimentou to

dos os presentes e 

disse que o objetivo principal
 da empresa é favorecer o mu

nicípio de Mariana 

com instrumentos de legislaç
ão e sistemas de geocodificaç

ão que beneficiem 

todos os setores da prefeitur
a, o que por consequência prom

ove uma melhoria 

na gestão. Disse ainda que, 
ao final desse trabalho, além

 do município ter O 

Plano Diretor integralmente revisado, terá também um novo plano de 

mobilidade e uma nova legislaç
ão do Código de Postura, o que poderá trazer 

mudanças nos regulamentos de 
obras, sanitário e ambiental, cas

o necessário. 

Informou que o procedimento se
rá executado durante esse ano

 de 2019. Ele 

explicou que O mapeamento
 de todo o sistema do georr

eferenciamento está 

em andamento e que a minuta d
a lei deverá ser concluída no iní

cio do próximo 

ano. Em relação ao processo de
 elaboração do Plano Diretor, ele

 informou que 

envolve uma série de audiên
cias públicas na fase de diag

nóstico e que 

primeiramente será feito um tr
abalho técnico e depois um tra

balho junto à 

população para se avaliar a vis
ão que ela tem sobre a cidade d

e Mariana. 

Passado esse momento e c
om osS resultados desse trabalh

o conjunto em 

mãos, será feito um diagnóstic
o que será apresentado em audi

ência pública. 

Nesse momento que serão feit
as as propostas do Plano Direto

r, enfatizando 

que essas propostas serão todas
 acompanhadas e avaliadas por u

m grupo de 

gestores da área. Essas propos
tas vão compor projetos de leis q

ue também 

serão levados à ampla discuss
ão em uma nova audiência públi

ca. Ou seja, 

somente após a segunda audiênc
ia pública que então o Plano Dire

tor irá se 

consolidar. Sobre o georeferen
ciamento e O cadastro, ele informou que O 

trabalho consiste em um levanta
mento aerofotogramétrico, que é fei

to através 
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de um helicóptero, e que
 por meio deles é possíve

l que Se faça uma plant
a a 

fim de facilitar na avaliaç
ão e cadastro das edific

ações urbanas na cidade.
 Tal 

procedimento irá possibili
tar também o cadastro d

as zonas rurais. Continu
ando 

as explicações, ele enfat
iza que o sistema não s

erá usado somente para
 a 

gestão do Plano Direto
r, mas também nas á

reas de saúde, educaç
ão, meio 

ambiente, dentre outras. 
Isso porque o sistema i

rá permitir que todos ess
es 

setores sejam mapead
os e consultados via 

internet. Em seguida, 
O vice- 

prefeito Newton Godoy 
disse que com esse sis

tema será possível ter u
m 

melhor direcionamento do
s serviços de água, esgo

to e de acesso aos bairr
os 

dentro do município de M
ariana. Ele ressalta que,

 hoje em dia, Mariana po
ssui 

um grande número de cas
as que não estão regulari

zadas. À situação prejudic
a 

o recolhimento do Impos
to sobre a Propriedade 

Predial e Territorial Urba
na 

(IPTU) «e, assim, O recadastram
ento irá trazer benefícios para a cidade. 

Ressaltou ainda que d
urante os cinco anos 

de vigência do contrat
o entre a 

ERG e a Fundação Ren
ova, a empresa dará s

uporte técnico e que to
do 

material gerado será di
sponibilizado em uma c

entral informatizada que
 será 

fornecida ao município. Informou que serão contratados funcionários de 

carreira, para que haja 
uma continuidade no serviço. O vereador Ant

ônio 

Marcos Ramos de Freita
s informou ter algumas b

reves informações de co
mo 

seria O georreferenciam
ento. O vereador ressal

tou que há muitas ques
tões no 

município que necessit
am de mudanças. Dentr

e elas, ele destaca o Có
digo de 

Posturas do município. 
Pela ordem, o vereador

 Geraldo Sales de Souz
a 

cumprimentou o vice-pr
efeito e OS demais pre

sentes € comentou sob
re as 

condições das propried
ades situadas em Zzonas

 rurais. Ressaltou que e
xistem 

muitos produtores que 
não têm a escritura da 

sua área, O que inviabi
liza que 

participem do Programa
 Nacional de Fortalecim

ento da Agricultura Famil
iar, O 

Pronaf. Diante deste cená
rio, pede para que essa

 questão seja levada em
 

consideração durante a revisão do Plano Diretor € que, através da 

Procuradoria, O município — possa realizar um levantamento sobre àas 

propriedades rurais, ressa
ltando a importância de s

e dar titularidade a essas
 

pessoas. No que se re
fere à feitura do novo 

Plano Diretor, o veread
or se 

pronunciou sobre a impor
tância da empresa ERG 

realizar contratações de 

pessoas que conhecem a
s necessidades e a reali

dade do município para qu
e 

assim se tenha um tra
balho efetivo. Pela ordem, o vereador

 José Jarbas 

Ramos Filho agradeceu
 a presença de todos e 

salientou a importância
 da 

revisão no Plano Diretor or
ganizar a cidade. O veread

or destacou a questão 

das construções no municí
pio. Ele entende que se dev

a levar em consideração 

a parte histórica da cidad
e, mas que é necessário

 também que Se tenha a 

liberação para construir e
difícios maiores, pois iss

o fomenta a economia. O
 

vereador salientou a impor
tância da avaliação na rev

isão do novo IPTU, 

pedindo cautela tendo e
m vista O momento difícil que a população e

stá 

passando. Pela ordem, O vereador — Juliano Vasconcelos — Gonçalves 

putie o 
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cumprimentou todos os presentes na reunião. O vereador enfatizou sua 

satisfação com o que foi apresentado pelo vice-prefeito N
ewton Godoy, tendo 

em vista a importância da revisão do Plano Diretor p
ara Mariana. Ele pediu que 

haja uma análise para que O Plano Diretor possa con
templar os distritos da 

cidade. O vereador ressaltou também a importância d
a revisão no IPTU no 

município. Pela ordem, o vereador Ronaido Alves Be
nto cumprimentou os 

representantes da empresa ERG e os demais membr
os presentes na reunião. 

Em sua fala, disse já conhecer o trabalho que a empr
esa realiza e acredita que 

a revisão do Plano Diretor é um ganho para o município. Disse ainda que é 

necessário que se tenha uma política executiva, que re
almente vá atender os 

anseios da população, enfatizando assim a necessid
ade de uma eficiência na 

elaboração e liberação dos projetos, o que para e
le é um grande problema na 

cidade. O vereador comentou também sobre a impo
rtância de se dar uma 

atenção na revisão dos IPTU, levando em consider
ação as condições dos 

munícipes marianenses. Em relação ao que foi dito pelo vereador Ronaldo 

Bento, sobre o grande número de projetos que s
e encontram para aprovação, O 

vice-prefeito Newton Godoy afirmou que o executivo
 já está trabalhando em um 

projeto de lei que será apresentado à Câmara com
 o objetivo de modernizar a 

liberação dos projetos em aprovação sumária. P
ela ordem, o vereador Bruno 

MóI Crivellari cumprimentou os demais memb
ros presentes. Ele se pronunciou 

sobre a importância da aprovação do projeto citado pelo vice-prefeito, 

ressaltando que esse problema de liberação 
de projetos já é algo recorrente no 

município. O vereador perguntou ao vice-prefeit
o qual é o valor do contrato que 

foi feito para que a ERG realize as obras de g
eorreferenciamento no município. 

Em resposta, o vice-prefeito Newton Go
doy disse que O compromisso da 

Fundação Renova com O município foi de
 entregar o trabalho, ressaltando que 

a prefeitura atuou nas análises técnicas, e qu
e o valor aplicado foi de em média 

oito milhões de reais. O vice-prefeito ressa
ltou que o município não participou 

das negociações com as empresas e n
em em relação a valores. Com a 

palavra, o vereador Bruno Mó! perguntou se a prefeitura participou da 

elaboração dos critérios, enfatizando que
 esse é um momento único para a 

prefeitura. O vice-prefeito respondeu qu
e a prefeitura esteve presente na 

elaboração dos critérios, ressaltando que e
m primeiro momento foi feito um 

termo de referenciamento, onde continha
m todos os parâmetros a serem 

atendidos. Atendendo ao pedido do vere
ador José Jarbas Ramos Filho, 

seguem falas na íntegra: [José Jarbas Ramos 
Filho]: Ouvindo atentamente as 

colocações do Senhor Newton, me surgiu uma
 dúvida depois que O vereador 

fez a pergunta em relação aos valores, é o mínimo mais uma Ou duas 

empresas, quais foram OS valores aproximados que as outras empres
as 

pediram? E a outra pergunta é a seguinte: a empresa ERG já fez esse serviço 

em outra cidade, se sim em quais cidades
 ela fez esse serviço? [Newton 

Godoy]: De valores, eu não tenho os valores 
das outras empresas, que são 

ts QObugfico)
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superiores ao da ERG, m
as eu não OS tenho em 

valor fechado, não nos fo
i 

apresentado uma planilha 
com O primeiro valor, segu

ndo valor e terceiro valor, 

porque segundo informaç
ões os parâmetros que el

es utilizaram não foi só O 

preço, foi preço € técnica, 
e nós exigimos que as téc

nicas fossem igualadas a 

melhor proposta técnica. 
Tá certo? Eu não tenho 

esse valor. Com relação 

aonde eles já trabalhara
m, as empresas todas q

ue Se apresentaram, sSe 

apresentaram em consórcio
, porque como a gente tá f

alando de plano diretor, 

código tributário, código de obras, é plan
o de acessibilidade, são 

várias 

disciplinas, nem toda empr
esa vai, aliás eu acho que

 nenhuma plano diretor € 

seus acessórios, numa mesma unidade então, quem faz O voo de 

aerofotogrametria normalm
ente são empresas espec

ializadas. O que a gente
 

nas escalas que foram
 opostas e que tenha 

nas equipes pessoas q
ue já 

estejam capacitadas, para trabalharem em planos diretores e códigos 

tributários, que é o caso d
o Isnard e da Mônica que 

são especialista nesse tip
o 

de trabalho. [José Jarbas R
amos Filhol: Senhor presi

dente pela ordem, só para 

min tirar uma dúvida New
ton, e o que responsáve

l pela empresa ele pode
 

auxiliar, repetindo a pergu
nta mesmo nesse consorc

io. Qual é a empresa que 
W” 

prestou serviço € qual foi a
 última prefeitura que eles 

prestarão esse serviço, só
 

para a gente ter uma id
eia. Um contrato no por

te de oito milhões de re
ais né, a 

gente sabe que no pode
r público é importante q

ue Se tenha o conhecime
nto 

daquito que está sendo ex
ecutado, então qual foi a ú

ltima prefeitura, que seja a
 

ERG ou alguém que este
ja no contrato que prest

ou esse serviço. E mais a
inda 

já solicito o presidente de
sta Casa que por ofício r

equeira cópia do contrato
 

assinado entre a ERG, e todo esse mate
rial que à prefeitura de

 Mariana 

informou do termo de ref
erência, para que seja pr

otocolado nesta Casa, pa
ra 

análise das comissões. [I
snard]: Bom, com relação 

a empresa como O Newton
 

já disse, o processo inicialmente e
ra por consorcio de empr

esas, depois a 

empresa contratante a empresa ERG, resolver
am fazer um contrato, e e

ssas 

outras empresas são subco
ntratadas, então a empres

a que vai fazer O trabalho 

da legislação urbana O pl
ano diretor e essas outras

 leis, está empresa € a 

Cadaval Urbanismo, à Môn
ica está aqui que é a coo

rdenadora deste serviço. 

Os últimos trabalhos que 
ela realizou nessa área fo

ram: O Plano Diretor da 

região metropolitana de Sob
ral, os Planos Diretores da

 cidade do interior do 

Ceará do Vale Jaguaribe, O
S planos diretores e essas

 leis complementares, 

além de ter realizado pla
nos diretores nas Regiões

 do Vale do Aço, e na reg
ião 

metropolitana de Belo Hor
izonte. [José Jarbas]: Sen

hor presidente, então O 

plano diretor prestou servi
ço para essas cidades. Eu g

ostaria que O presidente 

da Casa, através da acessó
ria solicitasse, informações

 sobre a qualidade do 

serviço que foi feito, se tem carta de recomendação, Se 
essas cidades 

recomendariam o serviço presta
do. Porque pelo o que eu entend

i a ERG ainda 

não realizou esse tipo de trabalho, vai ser a primeira vVez, ela fez uma 

subcontratação de uma empresa. 
[Isnard]: A ERG e a empresa que coordena

 | 
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todos esses trabalhos. [J
osé Jarbas]: Perfeito! Mas

 a ERG nunca fez esse 

trabalho em outra cidade. É isso? é àa primeira vez? fisnardl: A ERG 

propriamente não. Ela tem uma empresa 
desse grupo de empre

sa para 

trabalhar no Plano Diretor,
 a outra empresa é a Topo

cart que está fazendo o 

trabalho de mapeament
o e de cadastro, que também 

realiza, hoje está 

realizado trabalho no Urugu
ail, o mapeamento de to

do o pais, e tá realizando 

trabalhos no Sul em Sant
a Cruz do Sul, que é sem

elhante a esse aqui e vá
rios 

outros que ela pode encam
inhar também. [José Jarb

as] Senhor presidente, eu 

vou até melhorar meu requ
erimento. O senhor Marcel

o que é O presidente da 

comissão de obras € até 
para concentrar na comiss

ão de obras que é um 

trabalho muito bem feito de
ntro dessa Casa que é da 

comissão de obras, peço 

que esses meus questiona
mentos sejam dirigidos até

 a comissão de obras, € 

através da presidência da 
Comissão, o questionamen

to possa ser canalizado, 

referentes a essas colocaç
ões. Então só para clarea

r mais aqui. Então éa 

primeira vez que à empres
a ERG presta esse tipo de

 serviço, que ela forma 

esse consorcio para prest
ar um serviço esse porte. 

[lsnard]: Ela faz esse 

consórcio e dá todo apoio a essas e
mpresas. Ela é a líder do que era 

anteriormente, que eram subc
ontratadas. [José Jarbas]: En

tão na verdade, isso 

é para deixar claro pra popul
ação e as pessoas que estão 

nos acompanhando 

pelas mídias sociais, então é a
 primeira vez que à empresa q

ue ela presta esse 

serviço para uma prefeitura,
 ela já pode ter feito outros t

rabalhos, mas não 

desse porte. flsnard]: Não, as
 empresas que vão fazer os t

rabalhos de acordo 

com o que está contratado é: a Cadaval vai fazer o plano dir
etor e Topocart vai 

fazer os trabalhos de mapeamento e d
e cadastro. Essas empresas t

êm 

experiências, que foi uma exigên
cia até da própria prefeitura, para p

articipar do 

consorcio com esse know-hall
 já. Dessas empresas tá certo?

 A ERG lidera 

esse consorcio e coordena ess
e trabalho como um todo. Além

 de ter uma 

experiência grande já, aqui na cid
ade de Mariana. [José Jarbas]: Tem

 que ficar 

claro isso que na prestação de se
rviço é a primeira vez que à emp

resa vai 

realizar algo desse porte, e impor
tante deixar isso claro. Ela subcont

ratou uma 

outra empresa, é a mesma coisa se eu tivesse uma e
mpresa € subcontratasse 

outras organizações para prestar o Serviço então é mais ainda uma 

responsabilidade dessa Casa de acom
panhar a prestação de serviço, inclusiv

e 

senhor presidente essas informaçõ
es, você poderia depois de receber toda

 

essa documentação a comissão de o
bras poderia informar isso, Se isso já n

ão 

tiver sido feito, ao ministério público para ac
ompanhar isso, porque é um 

recurso considerável. Já basta essa t
ragédia que nós sofremos, nós temo

s 

uma tragédia administrativa em relação a Renova né, nós já tivemos 

c_experiências aqui que ela trata e ao cumpre, ela começa a pagar e não pag
a, 

igual ela fez com o tempo integral que ela
 barrou um recurso, referente a 

questão da prestação de serviço e nada ta
mbém nos deixa acreditar que pode — 

começar um trabalho com a empresa
 € pode deixar a empresa no meio do 
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especializadas para prestação de serviços, o que se faz problem
ático na atual 

conjuntura do município. Pela ordem o vereador Antônio Marcos coloca o 

respeito que a Casa tem para com O vice-prefeito. Ainda em su
a fala ele coloca 

o fato de que a Fundação não abre as suas informações para
 o município, 

colocando assim que instaurar a Fundação Renova no município nesse 

momento foi um erro do Ministério Público, que prometeu fis
calizar e não está 

dando conta de fazê-lo. Ele coloca o fato de que o prefeito v
em sendo omisso 

frente aos fatos que vem ocorrendo do município, e nas
 decisões tomadas pela 

Fundação Renova. Com a palavra o Vereador Bruno Mól dest
aca que não quis 

desmerecer o trabalho do vice-prefeito nem da empresa, mas Qque os 

questionamentos por ele feitos eram necessários. 
Com isso ele propõe que a 

prefeitura trabalhe de forma mais conjunta com a Casa, 
visto que ambos têm 

um objetivo em comum que é o de promover me
lhorias no município. O vice- 

prefeito, em resposta, coloca a qualidade da empres
a ERG, já no que se refere 

a participação da Casa nas questões ele disse 
que a as portas estão abertas 

ao legislativo, e que é de interesse dele que isso aconteça pa
ra que ele veja 

que o executivo vem cobrando sim. Adiante, o vere
ador José Jarbas agradece 

a presença do vice-prefeito e diz ao represe
ntante da empresa ERG que o 

legislativo precisa fazer essa cobrança. Ainda
 em sua fala ele evidencia a falta 

de comprometimento por parte da Fundação Re
nova. Com a palavra o Senhor 

Isnard disse que tudo o que foi colocado na
 reunião foi de grande valia para a 

empresa ERG, e que a relação que a em
presa vem tendo com a prefeitura e os 

servidores de forma geral tem sido muit
o boa. Ainda em sua fala ele aproveita 

para esclarecer 0S questionamentos feitos 
pelos vereadores Geraldo Sales e 

Juliano Vasconcelos dizendo que o P
lano Diretor abrange todo o município, 

ou 

seja os distritos estão inseridos nesse plano. 
Sobre o questionamento do 

vereador Geraldo Sales, o Senhor 
Isnard esclarece que não está send

o feito 

um plano de regularização rural, mas está sendo feito um cadastro das 

propriedades rurais, o que acaba por
 ajudar no processo que O vereador 

quer 

colocar em prática. Por fim ele coloca que ele está no município para 

representar a ERG e que ele tem o intuito de 
usar de sua experiência nas 

obras de Belo Horizonte em Contagem para um 
trabalho satisfatório no 

município de Mariana, colocando 
assim a disposição da Casa, da 

prefeitura e 

da população. O vereador José Jarbas 
em resposta ao que foi dito pelo Senhor

 

Isnard, colocou que a Casa não
 teve intuito de questionar a qualidade 

o 

trabalho dele, mas sim questionar 
a gestão que vem sendo feita no 

município, 

e que isso não pode passar batido 
visto o momento que O município vem 

atravessando. Pela ordem, O presid
ente agradeceu a presença de 

todos. Por 

fim, o vereador Gerson Cunha, parabeni
za o vice-prefeito e a empresa ERG, e 

pede ao vice-prefeito que assim 
que a projeto de iniciar que seja 

dado uma 

atenção especial ao distrito industrial. 
PALAVRA LIVRE: ENCERRAMENTO: 

o 

presidente encerrou a reunião às 
dezenove horas e dezoito minutos. 


